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RESUMO

O Programa de Extensão “Horta terapêutica em Redenção-Ceará” está atuando especificamente no distrito
de  Antônio  Diogo.  As  atividades  estão  sendo  realizadas  na  Colônia  Leprosário  de  Canafístula,  hoje
denominada Leprosário Antônio Diogo. Essa ação visa prestar de forma contínua a assistência terapêutica,
com acompanhamento realizado por agrônomos em formação e técnicos de saúde. Para o desencadeamento
das atividades foram aplicados questionários, a fim de perceber como e o quanto se poderia contribuir com
os pacientes dos dois pavilhões, sendo um masculino e outro feminino. Na execução das ações do projeto, foi
realizada a oficina de confecção de sementeira de papel jornal. Foi realizada ainda uma palestra sobre
produção  das  hortaliças,  plantas  medicinais  e  plantas  ornamentais,  ocorrendo  posteriormente  o
preenchimento das sementeiras com o substrato orgânico (mistura de areia e esterco bovino preparado na
proporção 2:1). Assim foram produzidas mudas de hortaliças, o plantio das espécies medicinais e semeadura
de  espécies  ornamentais.  O  pavilhão  masculino  passou  a  ser  palco  dos  experimentos  agronômicos,
responsabilizando-se pelo acompanhamento e manuseio diário. Após a germinação das espécies hortícolas,
algumas mudas foram transplantadas para a horta da colônia. Todo o processo de instalação da horta foi
realizado  com material  reciclado  e  orgânico,  buscando-se  a  produção  e  o  fornecimento  de  alimentos
saudáveis, dentro de uma perspectiva sustentável e agrológica.
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